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ILLUSTRIS. E EXCELLENT.
SENHORES

A O foy o ohfe-

quio devido aCa-

fa de W, Excellencias o que me ani-

mou apegar na penna^ para efcrever

Sú o Elo-



o Elogio a memória fempre faudcfa

do bxcellenttfjímo Senhor Principal ue

Almeida Mafcarenhas. NaÕ ha em
mim tanta prefumpcao , cjMe ignora

,

que para ha^ver de Jaher dignamente

ohfequiar ^faltaõ ao meu talento aquel-

las cirmnjianciãs
^

pelas quaes chegaf^

fe a[er merecedor da apprcvaçao , e

do louvar de VV. Excelíenctas. So as

Águias devem render ohjequios ao

Sol^ porque fó ellas tem voos
^
para

lhe examinar os refplendores. Quem
unicamente me animou

, foy aivdef-

penfavel ley da obrigação ; aqiiel-

la , que jempi^e devi a hcndade do Se-

nhor Principal ,
que ejld no Ceo , ot4

foffe honrando minha pefjca com afua
innata affahilidade ^ ou nad dejpre-

Zoando meus efcritos cem a Jua rara

modejlia. Nao me embaraçarão nef-

ta emprez^a as minhas débeis forças ;

furqmccnfiderey ^ qm hia a mcftrar

^úl era a minha gratidão 5 e^ nao &

meu



mm talento, NaÕ fs^ atemorifao ás

rios m^is pobres de chegar ao mar com
pouca corrente ; porcjue (abem , cjue

'vao agradecidos , e nao generofos , tri-

butarlhe as aguas ^ cjue le^vaõ, Seha-

ma cbri^açaõ me fez, efcre^er ^ outra

mefaz^ dedicar efias Nlerncrias aVV,
txcellencias

;
pois igualmentepor hum

impuíjo da fua naò ^vulgar benignida-

de nao deiXao pajjar tccafiaÕ de me
honrarem como Ca^valheros ^ e de me
desvanecerem como Sabios^de tal moão^

ifue pela dijiinçaõ ^ com que me hcn-

rao
,^
podem fer muitos os cjue me in-

zejem, Ccnfejfo a VV.txcellencias^^c^ue

njou receo/o offerecírlLes ejie Elogio ^^

perfuado-me , cjue ejia ojferta ira af-

fligir mais
( fe hepo/Ji^vel ) os feus ma-

goados coraçoms
; porofue olhando VV,

Exceiltrxias para a baixez^a de meu

tfyloy dirão , que pude faz^er infeli-

te «f memoria do Senhor Principal

;

Jrois desvendo lograr aquella mefmafe-
^ licidadey



licídade
^
que iriTejaza Alexandre em

^áchilles , teve hum efcrhor tal como

VV. Excellencias conhecem , e conhece •

ra o A/lundo ^quando ler ejle papel com

aquelles olhos
, qfãhem julgar. Forem

Je ejia raz^ao me leva com receyo , ou-

tra me alenta
,
para offerecerfem fuf-

toaVV. Exceltenciasella Obra
^
que

he o confiderar ,
que a haixez^a da

mao^q ojferece hum humilde facrificio

^

nad faZj injuria a grande^íja do AU
tar ; porque os grandes Deofes , como

JJZoia Ouuidio ^ nad defprez^aÕ ojfer-

tas pequenas : nad olhao para o "valor

da davida , mas para o da finceridade^

que a acompanha. Porem fendo ejia

raZjaõ grande , ainda naohs a mayor;

a que mais me anima , he conhecer ,

que qualquer penna
,
que emprendejfe o

meu djjumpto , cahiria no mejmo de-

jeito, O feculo ainda he mais a^varento

em produ'<^Jr Homeros
,
que Achilles

;

e je agora os prodtizjra , nunca ejies

com



€om eloquente decência informartao a.

pqfteridaae dos raros dotes , com que

je ornou aquelle fuhlime E/pirito : po-

delloshiao comprehender^mas nao expli-

car;porquefe o talento lhes fohrajfe fal-

tarlhes-hiaÕ as pala^vras^ nao achando

língua com exprejfoens taes
,
que po-

dejjem exprimir o 'verdadeiro caraãer
de tao grande Alma, Tarece injelici-

dade;poremhea mais alta njentura dos

Varoens raros, EJia confderaçao he a

que unicamente enxugara as lagri-

mas de W.Excellencias^quando a na-

tur€K,a fe cançar de Jentir com igual

dor a taofenfruelperda do Se?íhor Prin-

cipalí e acompanharão VV. Excellen--

cias a Pátria no alicio , affim como

tila os acompanha no Jentimento , la-

mentando fe de perder hum jiiho
^ que

mmaria como único nos merecimentos ^fe

VV.Excellencias nao na/cejjem^He inú-

til pedir eu a VV* Excellencias o /eu

poderofo fatrocinio contra os ânimos

tao



tao fatyricos , ccmo vulgares: ninguém

bufca o que tem ;e fodevo ro(^ara Vl^.

£jX€ellencias , qm me conheçao por

hum dos mais pareiaes da gloria , e

do augmento da grande Cafa de VV,

JExcellencias da qual fou perpetuo de-

'vedor. Deos guarde a W. Excellen-

cias muitos annos. Lisboa 30. de Islo-

njemhro de 174J.

Creado de VV. ExccUencias.

Francifco Jofeph Freire.

2o



ELOGIO
Do EXCELLENTIS, E REVERENDÍSSIMO

Senhor.

D. FRANCISCO
DE ALMEíDA MASCARENHAS ,

Priricipat da S. Igreja de hhboa^do Con*

fellio de Sua Magejlade,

DAREY a ler à poílcridade

com penna fuccinta hum fau-

dofo Elogio à illuftre memoria
do Excellentiffimo , e Reve-

rendiíTimo Senhor D. Francifco de Al-

meida Mafcarenhas , Principal da Santa

Igreja de Lisboa , aquelle Varaô, com
quem Portugal fingularmente íe ennobre-

cia , naõ menos pelo alto efpiendor do

fangue , com que nafceo
, que pelo das

fciencias , com que luzio.

A Po-



2 ELOGIO
Pedia aííiimpto taõ diftinòlo pro-

porcionado efcritor
;
porém em quanto

a efte o naõ anima o zelo da Pátria , da-

remos nós também a conhecer pelo de-

do a bum Gigante, debuxando tofcamen-

te nefte breve Mappa alguns dos raros

merecimentos de taõ íaudofo Cavalbero
j

confiados, em que íempre falvaremos em
grande parte fuahonrofa memoria da fa-

tal confpiraçao dos fcculos ingratos, que

fó para íe efquecerem
,
parece fe coftu-

ma5 lembrar das altas calidades dos ef-

piritos grandes.

Quizeramos , adorando os veftigios

do exemplar da eloquência Portugueza,

defcrevcr a calidade dos méritos primei-

ro que a da origem , lembrando-nos an-

tes dos Pays , que o fizeraõ immortal ,

que daquelles , que o gerarão homem j

porém cont)0 muitas vezes os merecimen-

tos parecem coníequencia do eíplendor

do fangue , e no illuftre objeâo do nof-

fo aíTumpto íe verefica , feria culpável

deícuido nao dizermos primeiro a ori-

gem,



ELOGIO.
5

gem , de q procedeo, como fonte, de que

nafcerao os merecimentos , com que tan-

to fe diftinguio.

Do antiquiílimo Tronco da Fami-

lia de Almeida , cujas folidas raizes ja ha-

via5 crefciJo na infância defta Monar-
quia , foy o Senhor D. Francifco de Al-

meida hum fruto tao digno
,
que fe efta

refpeitada Arvore naõ produzira outros,

a fingularidade defte a podia flizer fecun-

da.

O Doutor Fr. Bernardo de Brito na

fua Chronica de Cifter com verdade tao

pura , como a linguagem , com que eP

creveo , deduz efte illuftriíTimo Appelli-

do de Payo Guterres, que por ganhar

aos Mouros a Villa de Almeida no Rcy-
nado de D. Sancho I. mereceo a antho-

nomafia de Almeidao , como Scipiaõ a

de Africano. Foy efte Cavalhero filho

de Sueiro Paes , e neto de Pelayo Ama-
do

, que cazou com Moninha Guterres,

e fervio taÕ honradamente ao Conde D.

.
Henrique

,
que tinha lugar ao lado defte

A ii Fria-



4 ELOGIO
Príncipe, humas vezes como confelhei-

ro , outras como valido. x^i_

Animada de heróicos efpiritos, cref-

ceo tanto efta venerável Arvore, que por

íe ver carregada de tantos frutos
,
quan-

tos eraô os merecimentos, fe dividio em
diverfos ramos, entre os quaes he refpeita-

do da redidaõ Genealógica o da Caía

de AlTumar , como defcendente do graiv

de D. Diocro Fernandes de Almeida ,

que por varonia era nono neto de Pe-

lavo Amado.
Foy elleCavalhero filho q^iiarto de

D. Lopo de Almeida I. Conde de A-
brantes do Confelho de EIRey D. AP-

fonío V. e de fua mulher D. Brites da

Sylva Dama da Rainha D. Leonor , e

Camarefi-a Mor da Rainha D. Ifabcl. Se

as leys do aílimipto
,
que emprendemos y

foííeílem dígreíroens,eícreveriamos dous

Elogios
; porque igualmente honraría-

mos noíla penna com as memorias defte

Cavalhero
, que foube vivamente copiar

em fi os heróicos originaej de feus Ma-
yores-



ELOGIO, 5
yores. Unicamente diremos , que a ca-

lidadc de fua peíToa , c a de feus mere-

cimentos o chamara5 para o authoriza-

do lugar de Prior do Crato , e de Mon-
teiro Mor de ElRey D. Joaõ II. que

o eftimou , como era raro coftume dei-

te Príncipe aos que com fuás acçoens

authorifavao o feu R eyno. Teve o íjran-

de D. Diopo Fernandes de Almeida em
Ifabel Velez, filha de D. x\lvaro Velez
de Guevara , fidalgo Hefpanhol , e de

Maria Alvares Zaorallo, dos Senhores de

Vilia Fernando j entre outros filhos a D.
Lopo de Almeida, que cafou com D.
Antónia Henriquez, filha de D. Joaõ Pe-

reira Commendador do Pinheiro , e de

Dona Filippa Henriquez , e nafceo defta

união. ib

D. Pedro de Almeida
, que por :

obrar naquelle prodigiofo theatro da he-

roicidade Portugueza,o fegundo cerco de
Dio , o valor

,
que herdara com o ían-

gue , mereceo , além de outros íugarcs,

e honras ; fer Prefidente do Senado da

Ca-



6 ELOGIO
Camará de Lisboa , e do Confelho de

Eftado de D. Filippeíl. onde refulcitou

em fi a Catão , como no Oriente a Ce-

far. Cazou com D. Maria Coutinho fi-

lha de D. Francifco Pereira Commen-
dor do Pinheiro , Efcrivaõ da Puridade,

e Embaixador a Caftella , c Flandres
,

e de fua terceira mulher Dona Bernar-

da Coutinho Dama da Rainha D. Ca-

tharina , e deíla fagrada uniaõ naíceo.^^

D. Lopo de Almeida Commenda-
dor de Loures , e Alcayde Mor de Al-

cobaça ,
que cazou com Dona Joanna

de Portugal, filha de D. Joaõ de Portu-

gal , neto dos primeiros Condes de Vi-

miofo , e de Dona Magdalena de Vilhe-

na , de cujo matrimonio teve a D. Joaõ
de Almeyda Veador da Caía dos Senho-

res Reys D. Joaõ IV. eD. AiFonfoVL
a quem igualmente íervio de Reportei-

ro Mor , e de feu Gentil-homem da Ca-

mará. Cazou com Dona Violante Hen-

riquez , filha de D. Marços de Noronha,

e de Dona Maria Henriquez j e defle

fan-



ELOGIO 7
íãnto vinculo nafceo o Senhor

D. Pedro de Almeyda I. Conde de

AíTumar , Vedor da Cafa Real , e Viíb-

Rey do Eftado da índia , Cavalhero de

taô altos merecimentos , cjiie ainda íè

naô enxugarão as lagrimas da Pátria.

Eícolheo para o thalamo à Excellentií^

fima Senhora D. Margarida André de

Noronha , filha de D- Fernando Mafca-

renhas I. Conde da Torre , e da Condef-

fa Dona Maria de Noronha , e teve en-

tre outros filhos ao Senhor '"Jr.r

D. Joaõ de Almeida de Portugal

II. Conde de AíTumar , Senhor da dita

Villa , Alcayde Mor de Santarém , do
Coníelho de Eftado , e Guerra de El-

Rey Noffb Senhor, e Gentil homem da

fua Camará. Foy efte Fidalgo na fua ida-

de hum Varaõ raro
j
porque lendo Em-

baixador extraordinário na Corte de Bar-

cellona a ElRey D. Carlos III. e Aca-
démico da Academia Real da Hiftoria

Portugueza , illuftrou a Pátria , e a Po-

litica , a erudição , e a eloquência.

Uni.



8 ELOGIO
Unira5-no as virtudes no thalamo

com a ExcellentiíTima Senhora D. Ifa-

bel de Caftro , fna Prima com irmaa, fi-

lha do Senhor D. Joaõ Mafcarenhas I»

Marquez da Fronteira , e da Excellen-

tiílima Senhora D. Mai^dalena de Caí^

tro 5 e dcfta felicifilma uniaÔ deixou à fua

grande Cafa glorioía pofteridade
j
porque

nafceo o Excellentiffimo Senhor

D. Pedro de Almeida , Cavalhe-

ro de altas calidades
,
que com o titulo

de Marquez de Caftello Novo paíTou a

governar a índia , como Viíb-Rey da-

quelle Eftado , onde Deos o profpere pa-

ra deíempenhar , como Almeida, as obri-

gaçoens , com que nafceo. O ExcellentiP

íimo Senhor D. Diogjo Fernandes de Al-

meida Portugal
, ( fegundo na ordem dos

que hoje vivem
)

que na Univerfidade

de Coimbra,, como Porcionifta do Col-

legio Real , na Inquifiçaõ de Lisboa ,

como Deputado , e na Academia Real,

como Académico , e Cenfor , deu taô

claro argumento das fuás letras
,
que me-

receo
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mereceo íer elevado â Diornidade de Priíi-

cipal da Santa Igreja de Lisboa. O Ex-

cellentiffimo Senhor D. Francifco de

Almeida Malcarenhas ííuidofo aíTumpto

deíle Elogio. O IlluftriíTimo Senhor D.
António de Almeida

,
que íendo Por-

cionifta do Colle^io Real de Coimbra,

fez. Actos grandes na Faculdade Canó-

nica , e leguindo , como nos eíludos , o

eftado de (eus Irmãos , abraçou a vida

Ecclefiaílica , e foy Arcediago de Val-

dige na Sé de Lamego , de cuja Digni-

dade paílbu para a de Prelado Mitrado

da Santa Igreja de Lisboa , que illuftra

mais com a grandefa de feus mereci-

mentos
,
que com a de feu íangue. O Se-

nhor D. Jofeph de Almeida , que he be-

nemérito Cavalleiro da Illuílriffima Or-

dem de S. Joaõ de Malta, e taõ inftrui-

do naquellas Artes , que íâô neceílarias

ao feu diftindlo nafcimento, que nem a

inveja lhe nega os louvores. A Excellcn-

tilíima Senhora Dona Magdalena Bru-

na de Caftro
,
que cafou com o V. Con-

B de



Io ELOGIO
de dos Arcos D. Thomaz de Noronha.

AExceiientiírima Senhora D. Margarida

de Noronha
,

que ferida daquella meí^

ma fetta , cjue penetrou o coraçaÔ deS.

Terefa de JESUS, abraçou o feu auí-

íéro Inftituto , entrando no Convento
de Nolla Senhora da Conceição dos Car-

daes. A Excellentiííima Senhora D. Lui-

za do Pilar e Noronha
, que fendo

Dama da Rainha NoíTa Senhora, eef
tando contratada a cazar com feu Primo
D.FrancifcoMafcarenhas ÍÍI. Conde de

Coculim , olhou para efta fabula do
Mundo , e naõ quiz reprefentar nefta

grande fcena a grandefa da fua peí?ba,

recolhendo-fe ao fantoClauftro das Ca-
puchas Defcalças da Madre de Deos deP
ta Corte. A Excellentiífima SenhoraDo.
na Maria de Noronha , a quem as vir-

tudes collocaraõ por eftrella no Ceo
Dominicano , infpirando-a a entrar no
Morteiro do Sacramento defta Cidade.

E ultimamente os Senhores D. Manoel
Cavalleiro de Malta ainda no berço , D.

Fer-



ELOGIO II
Fernando , D. Francifco , e D. Antó-

nio j e as Senhoras Dona Violante , e

D. Maria
,
que todos ornados da cân-

dida veílidura da innocencia voarão pa-

ra a Região das almas efcoihidas. 2.^
De huns Afcendenres caõ illiiftres,

que íèm ellv^s naó íicao gloriofos os Faí^

tos Portuguezes , e de hutn thalamo

iam virtuozo , que era o don)icilio das

virtudes , nafceo o Senhor D. Francif-

co de Almeida na Cidade de Lisboa,

que por fer a Capital do Reyno, lhe toca-

va huma honra taó diilinda. Vio a pri-

meira luz em 51 de Julho de 1701, que

fendo principio de hum feculo ,occulta-

mente nos dava a entender o quanto efte

íeria feliz paraa^ Sciencias
,
pois começa-

va produzindo a quem fempre o faria me-
morável nas idades vindouras.

Aos 1 1 de Agoílo pelas fantiíícadas

aguas do Baptifmo renafceo melhor ho-

mem para o rebanho efcolhido do Evan-

gelho,recebendo eíle Sacramento na Fre-

guezia de Santa Catharina do Monte Si-

B ii nay



12 ELOGIO.
nay

,
que lhe miniftrou feu tio paterno

o Senhor D. Fernando de Almeida Depu-
tado dos Tribunaes do Santo Qfficio de

Lisboa,di Junta dosTresEftadoSjC Sumi-

Iher da Cortina dos Senhores ReysD. Pe-

dro II. e D. Joa5 V. Fidalgo ainda

mais refpeitado pela authoridade adqui-

rida , que pela herdada ; e aííiftiraÕ como
Padrinhos a efte fagrado acto o grande

Marquez das Minas D. António Luiz de-

Souza ,eaSenhora CondeíTa da Atalaya

D. Franciíca de Mendoça.

Apenas entrou no Senhor D. Fran*

cifco de Almeida a rayar / primeira luz

da razaõJogo iêui;ExcelIêtiííimosPaysIhe

foraô enfinando com a pratica das virtu-

des as particulares obri^açoens ,com que
viera aoMundoiOaícendoCavalherOj que-

rendo deftemodogerallo novamente com
melhor vida,emais elevada origem. Obe-
deciaô promptamête à culturaeftas virtuo*

fas íementes
, porque eraõ tantos etaõ

íàzonados os frutos , que as virtudes com
admiração o contavaõ por adulto nos feus

an-
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annos mais tenros.

Inftruido nefta íanta difciplina
,

como fe lhe dera o berço oClauflro mais

auftéro , entrou o Senhor D. Francifco

de Almeida a habilitorfe para poíluir

o comum património dos filhos legundos

de Fidalgos Portuguezes ,
que faõ as le-

tras
,
principiando &mfua caza a eftiidar

os rudimentos daLatinidade com o Padre

JVlanoel Rodrigues Dias ,
que morreo

Prior da Igreja de S. Pedro de Torres

Novas , hum dos mayores homens
, que

na fua idade contou Portugal no inteiro

conhecimento da pura lingua da antiga

Homa. Era o engenho agudo , a me-

moria feliz j e como a eftes dotes fe unia

huma grande applicaçaÕ aos eftudos , fez

efta neíle aquelles louváveis progreííbs,

que muitas vezes naÕ póde^ coníèguir

a fuave diligencia dos Meftres , e menos
a rigoroía do caftigo.

Acabado o eftudo da Grammatica ,

como fe íe applicara aellc para haver

de o praticarcom o publico ,paílbu a int

truir-
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truiríê nas línguas Italiana , e Franceza,

e do adiantamento
, qne fez nellas, baíta-

rá dizer, que as entendia com perfeição,

e as falia va com propriedade.

Deveolbe a Arte Muzica parti-

cular defvelo, aprendêdona idade própria

todas as fuás regras com tanto goílo
,

e applicaçao , que entaô as praticou no

inftrumento da Flauta doce , tocando-a

com aquelle fundamento , e eílylo
, que

dirtingue òs profeílbres dos curiozos.

Já neíle tempo contava o Senhor

D.Francifco de Almeida a idade de 14

anno$
,
quando paíTou a eftudar Filofoíia

na Congregação do Oratório defta Cor-

te , fempre benemérita deíle Reyno
; po-

rém nao ilibemos , fe mais por enfinar

na cadeira a efpeculaçaõ das Sciencias,

íe noConfelTionario a pratica das virtudes.

Pela boca do Padre Filippe Neri era en-

tão Ariíloteles quem diclava asfubtilezas

dafua Lógica , asexperiencias de íiia Fi-

íica , e as abílracçoens da faa M ithafi-

fica^.e tendo afelicidade de ouvir ahuni

tal
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tal Meftre hum diícipulo de taõ çn-

geiíhozo talento , he inuiil determo-nos

em efcrever os progreílos, que fez nefta

faculdade , ou foííe na nervola fubtileza
,

com que argumentava , ou nas profun-

das reíbluçocns , com que defendia 5 c

aíTim fallaremos fá com o filencio nas

Conclufóens , que em 7. de Setembro

de 1717. defendeo publicamente na Igre-

ja da mefma Congregação fobre huma
grande parte defta utililfima Sciencia.v

'

Como a elevada grandeza do íeu

talento pedia mayor esfera para luzir >

jogo no mez de Outubro do mefmo an-

uo foy mandado eftudar a fagrada fa^

culdadc dos Cânones a Corte das Scien-

cias, a Univerfidade de Coimbra. En-

trou por Porcionifta do Collegio Real
por Piovizaô de 10. de Setembro, e to-

mou poíTe do lugar em 21. de Outubro
do mefmo anno , fendo lleytor o Dou-
tor Manoel de Mattos , hoje Prelado da

S. Igreja de Lisboa . Varaõ
,
que na Uni-

verfidade pelas fuás profundas letras ou-

via
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via os primeiros appíaufos , e nefia Cor-

te pelas íuas virtudes naõ logra a feguii-

da eftimaçao.

Contava o Senhor D. FranciP

CO de Almeida dous annos de Colie-

gio
,
quando em 2%. de Agofto de

1719. foy provido pelo ReytOL* do Con-

vento de S. Eloy defta Cidade em hum
Beneficio fimples na Parochial Igreja de

S. Bartholomeu da mefma Cidade ; e lo-

go no anno feguinte a Santidade então

reinante de Clemente XI. o proveo tam-

bém no Beneficio fimples de Arcediago

de S. Pedro de França , Dignidade na

Cathedral de Viíeu.

Nefte Real Collegio , Santuário

das Sciencias , no qual he venerável o
Appellido de Almeida , como hum dos

que melhor aflentaraõ a baze à eílatua

da fija fama ,
principiou o Senhor D. Fran-

cifco de Almtri\ta a efludar a faculdade

Canónica , como quem a havia profeílàr

,

e íèr nella hum Varaõ ,
que teve pou-

cos
,
que o igualaíle 11,6 ignoramos fe te-

ve algum
, que o excedeííè. Naq
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NaÕ chega a adividade das ex-

preíloens mais vivas da eloquência a po-

der explicar qual era a fua curiozidade,

qual o feu eftado , e quaes os maduros '

frutos ,
que delle tirava 5 o mais que íe

pode dizer ,he , que íervia de objedo de

admiração a todo aquelle Real Colle-

gio. Hunsadmiravaò a iiiceflante appli-

caçaõjcom que dezejava dar mayor valor

ao feu talento , outros a profundidade

,

com que corria o dení^) véo á fagrada

fciencia , que aprendia , outros a felicif-

fima memoria, com que fez ao feu en-

tendimento x\rchivo da faculdade Canó-

nica, outros a infaciavel fede de com-

prar livroy , como preciofas alfayas para

ornato mais do juizo , que da Cella , e

todos concordavaõ ,
que parecia injuria

nao fe lhe dar o nome de Meílre
, já que

a fua modeftia encobria omagifterio com
o nome de difcipulo. !7., à

Na6 pode eíla virtude eftar íèm-

pre encuberta , do mefmo modo
j
que

o Sol nao pode occultar íêmpre os feus

C ref-
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refplendores

;
porque cheo;oii o tempo,

em que o Senhor D. Fraiicifco de Al-

meida havia publicamente moílrar
, qual

era a preciofidade , do theíburo ,
que en-

cerrava o íèu talento- Vcyo o anno de

1721 . e a 2. de Mayo fez o íêu Aólo de

Concluiòens , a 20. do meímo mez do

anno de 1722. fez o de Bacharel , e o de

Formatura a 18. do mefmo mez do anno

íeguinte. Como eftes Ados por mayor
louvor

,
que nelles íc confina , naõ íaõ

a pedra de tocar , em que íe examinaõ

os quilates dos grandes talentos, quiz

dar o Senhor D. Francifco de Almeida

huma prova mais evidente de feus eftu*

dos , fazendo o Ado de Suíriciencia a 25.

c Conclulbens Magnas ajo. do dito

mez, e anno , acabando como de Exa-

me privado
, que fez em 5. de Junho

do mefmo anno , em cujo dia tomou
igualmente o Grào de Licenciado em
Cânones. Eftes Literários certames he

que moftràraô com evidencia ao publi-

co
, que naõ era lifonja ao fangue o

parti-
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particular conceito

,
que fazia deíle feu

grande akimno aquella íabia Republica

das letras j elles foraõ os que deixára5

defvanecido aquelle Real Collei>;io tao

.çoftumado a ver, e a produzir Varoens

grandes , cuja gloria fera nelle perdurá-

vel em refpeitada tradição , formando os

íeus Medres em íi hum Elogio fucceC-

fivo-

Alcançada a Coroa nefta literária

carreira, como fua natural inclinação o

aconlclhava a feguir a vida Ecclefiafti-
Cf

ca 5 fubio ao Sacerdócio a i6. de Julho

de 1724. ea 51. na Igreja do Convento
da Madre de Deos deíla Corte celebrou

a primeira Miílii
,
paíHiudo a parecer An-

jo em hum dia, em que nafceo mortal.

Na 5 podia faltar hum Miniftro tao

digno no rediíTimo Tribunal da Santa

InquifiçaÔ de Lisboa , e logo o Emi-
nentiíTimo Senhor Cardeal da Cunha , In-

quifidor Geral o nomeou Deputado por

Proviza5 fua paílada em 14. de Junho
de 1724. e tomou poíTe a 2J. do dito

mez ,c anno. C ii Nefte
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Nefte antborifíido luí.^ar ferviraõ

as fuás letras, e virtudes a Fè Oithodo-

xa , como defcendente de hum Tangue
,

que tanto tem augmentado a efte Tribu-

nal o credito , à Religião os triunfos.

Nelle eíteve atè o anno de 1730. no

quai paíTòu a Promotor da Santa Inqui-

íiçao de Coimbra, de que fe lhe paíTou

Provizaõ a 5 . de Março , e tomou poíle a

15. do mefm.o mez , e anno. Será nefte

Tribunal perpetuamente íliudofa a mor-

te delle iníigne Varão ,
porque naquel-

las horas , em que os negócios da Fé o
deixavaô refpirar

,
pegava na penna , c

eícrevia fobre a verdadeira ori^^em def

ta Inquiliçaõ com tanta critica,como eru-

dito trabalho. Moftrava o tempo certo da

fua fundação , e o mais que íe paflara atè

íe eftabelecer do modo
, que hoje exifte y

convencia com documentos authenticos

as muitas falfidades, que nefta mate*^.
correm impreílas , e diffipava as eícuras

trevas de várias confulbens , que fez o
tempa.
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tempo , ou a ignorância , conFundindo

o falfo com o verdadeiro. Efta obra

,

que he hum grande íbcorro para a hif-

toria Portugueza ,
que eícreve à Aca-

demia Real y ficou de todo compoíla ,

e para ver a luz publica , fó lhe falta íer

extrahida dos borradores.

Como todo o devertimento do Se-

nhor D. Francifco de Almeida era a ii-

çaõ dos livros , poucas erao as horas do

dia , que nelle paffavaõ ociofas. Agora
he que eu neceíTitava do que tanto de-

íêjaõ os Oradores humildes, quando íê

vem obrigados a tratar de hum alto af-

fumpto : neceííitava do fublime eípirito

de Tullio , e da invencivel perfuaçaõ de

Demofthenes , para inftruir os íàbios

vindouros dos profundiíTimos eftudos deí^

te raro Varão. Elles fe admirariaô , e

conheceriaÔ ,
que hum homem pode

íer para tudo: fim; porque Fora 6 tantos

os eftudos , era que o Senhor D. Fran-

cifco de Almeida era perfeitamente iní^

txuido ,, que huma fó das Éiculdades ,

que
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que íbube , raras vezes a coníeguem ida-

des 5 e applicaçoens provejas. No Di-

reito Cefarco , e particularmente no Pon-

tifício eu nao ícy, que houvefle quem lhe

diíputaílè , ao menos a igualdade com
íis primeiras borlas deftc Reyno j nao

havia : todos os Sábios profeflbres íem

inceníl\r com os vulgares perfumes da

liíbnja , confeílavaõ
,
que fefnpre que o

ouviao , o veneravaò como oráculo , e

fempre que liaÕ feus efcritos, os refpei-

tavaõ , como textos. No profundiílimo

eftudo da Hiíloria Eccleíiaftica pode-

ríamos dizer fem nos valermos da liber-

dade de Paneg3a'i(la , que fora único no

feu tempo, o que nao dizemos, como
coufa inútil

j
porque naô ha entre nós

Sábio, que também affim o naõ confeí^

íe : e para que a pofteridade fe naõ per-

fuada
, que naíceo efte conceito , ou da

adulação à peílba , ou do amor à Pátria,

faiba ,
que fe uniraÓ a concordar namef-

ma ooiniao muitos Sábios Eftraíi^eiros,

que coúio taes naõ podiao adoecer de

tal
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tal achaque , nem praticar tal virtude.

Por fervirmos à brevidade
,
pa fia-

remos aqui em filtncio pelos* largos Elo-

gios, que fizera5 aos eítudos do Senhor

D, Francifco de Almeida muitos Va-
roens , que hoje luzem em Hefpanha na

primeira esfera das letras.

Naõ nos lembraremos sprora do
que tem efcrito defte Cavalhero a ele-

gante penna do celebre D. Gregório

Mayans, e Silcar Bibliothecario de El-

Rey de Hefpanha, e o fazemos por con-

veniência
, porque fe deílèmos a ler 0$

feus Elogios , valeria menos eíle , que

efcrevemos, t^
Só nos parece , que íè deve excep-

tuar o mayor Critico , que teve Het
panha , o grande DeaÔ de Alicante

5

porque foi hum homem , que pefava os

louvores em tzÕ reda balança
, que

infinuando-íêlbe fizefic hum Elogio a

huma pefíoa de dií^inda esfera , e que
naõ deixaria de premiar dignamente a

fua penna , nao quiz manchar papel , ef

crevendo
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crevendo obra , que infpirava a adula-

ção. Pois eíle homem, c]ue era ,o quebuí^

cava a lanterna de Dioí^enes , vene-

rava ao Senhor D. Francifco de Al-

meida no eíludo da Difciplina Ecclefia-

tica com tanta diílincçaõ , que mui-

tas vezes querendo efcrever huma carta

ao doutiffimo Zvlayans íeu intimo ami-

go , eícrcvia hum Elogio defte Cava-

Ihero.

Como a Providencia do Ceo quiz

dar a Portugal hum filho tal ,
que illuf-

trafle hum fcculo , e o invejaííem as Na-

çoens eftranhas , enriqueceo-o com hum
talento , que houveííe de luzir em toda

a esfera da erudição.

Nao caníàraõ taÕ profundos eílu-

dos ao Senhor D. Francifco de Almei-

da j foube igualmente a noíla Hiftoria

Ecclefiaflica ,e recular,e com juizo Cri-

tico
j
porque graduava os Authores íè-

gundo o feu merecimento. Foy inceíTan-

te na applicaçaõ à Genealogia de Por-

uigal , em cujo eíludo era refpeitado ,

como
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como hum dos raros Genealógicos

,
que

daõ íe^uros paíTos por ta6 eícabrozo ca-

minho , e efcrevem Tem a vul^/ar pieda-

de, e hfonja. A Geografia antiga levou-

Ihe largas vigílias , e deveo-lhe igual-

mente hum particular defvéio o eftudo

das Medalhas , e Inícripçoens antigas 9

para cuja intelligencia naõ foy hofpede

na lingua Grega/^Naõ havia quem le

naô admirafle do copiofiííimo thefouro

de antiguidades, que eftava depozitado

no feu entendimento , mais que na íúa

Livraria. Naõ he lifonja dizer ,
que era

hum Archivo animado
,
porque naõ adu-

la ao Sol
,
quem lhe charmaf fonte de

refplendores. Adquirio taõ vafta erudi-

ção , vendo, c examinando os melhores

Cartórios dos Conventos , Igrejas , e Ca-

thedraes do Reyno
;
para o que tinha o

grande foccorro de ler perfeitamente to-

da avaricdade de caradéres antigos.

Podia já clamar a juftiça , de que

hum Varaõ completo , que illuftrava a

toda a erudição, naõacreditaíli como feu

D Sucio
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Sócio a noííli Academia Real j

porém
nii6 tardou a reólidao defte authoiizado

Gongreíío
,
porque em 15. de Mayo de

1728. foy eleito parte de taô iabio Cor-

po : fe nos fora licito , com a liberdade

de Paiiegyriíla efpecificariamos efta par-

te , chamando-lbe Cabeça.

Neíle venerarei Templo da Sabe-

doria he que propriamente faliou efte Orá-

culo íbbre os eícuros pontos da Hiíloria

Ecclefiaílica
j
porque fendo encarrega-

do de e/crever da Difciplina , e Ritos

Ecclefiaflicos das Igrejas de Portugal

,

publicou quatro tomos em folio de Ap-
parato , como preciíbs alicerces para taó

alto edifício -, obra
, que fendo de pen-

na nacional naô teve maldizentes: po-

de íer, que as bocas dos Sábios eftran-

geiros
, que fallavaõ pelas da Fama , fo-

bre o fuperior merecimento deftes livros

çerraíTem outras , a quem faria atrevidas

a natural mordacidade.

A immenfa machinadeflaObranaõ
o impedio , a que aprefentaflè á mefma

^i Acade-
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Academia , como eftimaveis frutos das

fuás laboriofas vigilias , outros efcritos

críticos fobre a Difciplina Ecclefiafti-

ca , os quaes viraõ a luz publica, além

de outros , cjue ainda naõ gozarão deí^

te beneficio , de que tudo em outro lu-

gar
, que havemos eícolhido , faremos-

diftiníta menção. Z *-

Naõ perdia o Senhor D. Francis-

co de Almeida tempo em fervir com os

feus immenfos eftudos á gloria da Pátria,

e às obrigaçoens do emprego Acadé-
mico. Era para admirar , ou para con-

fundir , vello íempre na fua eícolhida,

e ta 6 copioíà Livraria , que paíla de

onze mil volumes , fempre ou com a
penna , ou com os livros na maÕ , per-

doando unicamente àquellas horas neceí^

farias aos mortaes para o deícanço. Era

a Bibliotheca o Templo da Encyclope-

dia , e elle o interprete do Oráculo : fim j

em hum dia o achariaÕ a deíagravar com
a penna a Naçaõ , efcrevendo fobre o

aíTumpto de fer Hefpanba indepedente

Dii do
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do governo de França tanto no Secu-

lar, como no EcclefiaPtico j obra, que

fe viíle a luz publica , faria defcer da opi-

nião , e de opinião a republica literária

de França. Em outro dia o veriaõ com-

pondo fobre as ?vIetropoIes antigas de

Hefpanha j em outro fobre a Defcrip-

çaÕ Geográfica , e Alfabética de todos

os Bifpados da Igreja Catholica ,• e em
outro da origem , e progreflbs da Litur-

gia, e Pfalmodia
,
que fe praticou nas

Igrejas de Portugal, defde os feus prin-

cípios até o prelente ,* obras todas, que

occupariao largos volumes, íe a morte

as dtiixaíTe completar ^ e fe viflem a luz

publica, dariaô luz ao publico.

Em huma occaziaõ o achariaõ a-

juntando memorias para efcrever a Bi-

bliotheca Hiípana , e Lufitana, as quaes

occupavaõ muitos volumes, que neceí^

íitavaC de Jhe dar forma ; e fe o Mun-
do erudito chegaílc a ler efta Obra, pub-

licaria delia os mefmos elogios
, que já

tem ouvido o douto Abbade Diogo
Bar-
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Barboza Machado

,
que antes havia em-

prcndido o mermo afiumpto , e jà del-

le logramos fruto com aquella erudição,

e elegância, que delle, e de feus IiiT;ãos

he património commum. Em outra oc-

caziaô o veriaõ efcrever aos homens mais

eruditos de Heípanha , como D. Braz

António Nazarre e Ferriz , I. Bibliothe-

cario deElRey Catholico , e o Addicio-

nador do Epitome da Bibliotheca Orien-

tal, e Occidental de Pinello , commu-
iiicando a efte particulares noticias para

o addicionamento , e áquelle copiofiífi-

mos íbccorros para a Bibliotheca Uni-

veríal da Polygrafía Hefpanhola , que
efcrcveo D.Chriftovaõ Rodrigues.

As repoftas a eftas Cartas foraõ

Elogios
, que eftes grandes homens efcre-

veraõ do Senhor D. Franciíco de Al-

meida nas mefmas obras , para as quaes

os íbccorrera , e como os didou o agra-

decimento, e ajuftiça, igualmente faô

taõ finceros , como devidos. '^^

Parcceo juftamente à Academia
Real,
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Real

j
que os profundiffimos eftudos do

Senhor D. Francifco de Almeida naõ ha-

viaò fenipre eílaroccupando o lugar or-

dinário de Académico, e o elegerão para

fcuCeníor.Com efte emprego no dia 1 1.

de,faneirode 1739. abrioa Ãcademíajre-

citando huma Oração di^na de taò ía-

bio Auditório : também o tora do anti-

go Senado Romano
;
porque era taõ

peifiíafiva , e natural a eloquência ,

que parecia natureza o que era ar-

te.

Para o Senhor D. Francifco de Al-

meida fer em tudo hum Varaõ taõ com-
pleto

,
que naõ o defejariaõ mayor as

idéas de Plataõ , foy ornado de todas

íiquellas virtudes
, que coílumaÕ fazer

aos da fua esfera em vida amados , na

morte faudozos. A aíFabilidade, ( virtu-

de, que tem mais quem a louve, que
quem a imite ) foy a que mais o diftin.

guio
, porque tratava os amigos com fa-

miliaridade , os inferiores com modo be-

nigno , e os iguaes com obíequio fince-

ro j
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ro

5
porém era tai o equilíbrio, de que

uzava entre efta virtude , e o decoro de-

vido á grandeza defeu nafcimento , que

nao parecia fácil , moftrando
, que nao

fe lembrava da felicidade , com que naí-

cera. Se todos nelle teftificaó efla nao
vulgar virtude , muitos faõ igualmente

agradecidas teftemunhas de outra
, que

deve fer o eíJ3Írito ,
que mais anime a

hum fangue illuílre. He efte o fincero

defejo
, que teve de fempre valer áquel-

hs , que recorriaÔ à protecção da fua

peíloa , ou àdas fuás letras. Affim erat

taõ prompta tinha a penna para patroci-

nar iitigios , e dependências , recomen-

dando-as Cavalhero , como para as defen-

der , encaminhando«as Letrado. Como
raras vezes naÔ acompanha a generozi-

dade a efta virtude , no Senhor D. Fran-

cifco de Almeida huma y e outra fem-

pre andarão unidas : para os amigos era

generozo
, para os pobres caritativo , fen-

do unicamente com fua peíloa taõ pár-

eo, que poderá parecer avarento^^^Co-

roava
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Coroava a todai eftas virtudes a exem-

plaridade taõ rara da fua vida , que nel-

le nunca defcobriraõ a mais leve man-

cha , que afFeaflè o Sacerdócio , aquel-

les ,
que fó vivem de efquadrinhar de-

feitos : aífim havia íer, porque vivia com
as direcçoens da Congregai^ao do Ora-

tório defta Corte. Frequentava muito

os confeííionarios defta exemplariííima

Caza
j
pois lembrado, de que nella apren-

dera , quando mancebo , a Sciencia ,

que he o fundamento de todas as mais

,

queria que na idade de varaô o inftruif-

fe no temor de Deos , como principio

daquella Sabedoria, que he vxrdadeira.

Eftavaõ igualmente taõ conheci-

das virtudes , e taõ dilatada erudição ,

mais que o alto efplendor
, que herdara

de íeus Mayores , chamando ao Senhor

D. Francifco de Almeida para a eleva-

da Dignidade de Principal da Santa Igre-

ja de Lisboa; e como ElRey Noflb Se-

nhor em diílinguir merecimentos he

-Príncipe grande entre os mais reclos ,

o nomeou



ELOGIO 35
o nomeou para a Ordem dos Presbíte-

ros em 5 Outubro de 1758 , e tomou
pofle em 13. deJaneiro do anno íeguiii-

te com huma pompa taõ luftroza
,
que

quem olhava para os merecimentos, que

confeguiraõ o lugar , chamavalhe tri-

unfo.

Poderá o Senhor Principal de Al-

meida Mafcarenhas , como cançado de

taõ immenfos eftudos , defcançar à fom-

bra da authorizada Dignidade ,
que go-

zava , recolhendo os applaufos como
frutos

, que refpondiaõ à cultura das

fuás vaftiílimas letras
5
porém como era

inexplicável o amor , que tinha às Sci-

encias, e feguia nos eftudos a máxima
de Apelles , naõ deixava correr dia com
a penna, e olhos ociofos. Sempre o
achariaõ ou aclarando os- pontos mais

duvidofos da Difciplina Ecclefiaftica , e

examinando Tradiçoens j ou revolven-

do Concílios, e computando a ordem
dos tempos , como alma de toda a Hií^

toria. Raras vezes o tinha em ócio a ía-

, :^^ E grada
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grada Faculdade dos Cânones

j
porque

frecjuentemcnte lhe era piccilo p^gar

na penna para aclarar as fiias queítoens

mais efciiras j o que fazia diícutindo as

duvidas, graduando os authores , e moí^

trando a verdade. O eftudo das Cere-

monias , e Ritos da igreja Catholica le-

vavaô-lhe taÕ largas horas de applicaçaô,

como era precifo aquém bufcava os fun.

damentos , e naõ a fuperficie
j
por iílò

os profeíTores o veneravaõ como livra

vivo 5 que magiftralmente os enfinava

,

ou como Oráculo, que com brevidade

lhes refpondia.

Fundou- fe em Valença , com o no-

me de Academia hum Seminário a to-

das as Sciencias ; e comooobjeâ:o prin-

cipal he o publicar , e illuftrar no cry-

fol da verdadeira Critica as antigas me-

morias de Hefpanha , dando à luz da

verdade Collecçoens , Diplomas , Opu(^

culos , relaçoens , e Fragmentos anti-

gos , com que íereftituaagloria defta il-

lullre Naçaõ j era preciíb o Senhor
•-'^,... -:K Prii>
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Principal nefta anthorizada Sociedade.

Aííini o julgarão acjueiíes Sábios Aca-

démicos , e o rogarão a que quizeílè en-

grandecer taó nobre Corpo , aceitando o

titulo de íeu Coilega.-

Poderá recufar efte Cavalhero a

honra do oíFerecimento , confultando a

íeus vaftiííimos eftudos, que na5 o dei-

xava5 livre
;
porém como era ardente o

amor, ezelo às Sciencias , naô fó acei-

tou , mas agradeceo a eleição. Quiz
logo a Academia dar hum evidente fi-

nal do quanto diftinguia a efte feu uti-

liííimo Collega , e o nomeou , ainda que

aufeiite , para render as graças à Sabe-

duria Divina Tutelar da mefma Acade-

mia pelos benefícios recebidos , e implo-

rar para o futuro afua affiftencia ; o que

fez em humaOraçaõtaõelegantejque diz

o celebre Mayans no juízo, que delia

faz , que íeu Author dá a ler nclla tan-

ta eloquência , como erudição Eccle-

fiaftica 5 e Secular em outros efcritos.

Nau fe podia defcobiir expreíTaõ mais

E ii viva
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viva para hum Elogio , nem triais

verdadeira para o merecimento da Obra,

Nefta inceíTante applicaçaõ occií-

pava o tempo o Senhor Principal para

dar gloriolo nome à Pátria , e eterno

afliimpto à ília fama, quando os infcru-

taveis fegredos do Ceo principiarão a

dar final , de que fora preferira breve

carreira à vida defte taõ memorável Ca-

valhero : quizeraÕ dar-nos a entender ,

que íe nas Sciencias era Sol , também
o havia fer na duração Corria o mez
de Agofto defte anno de 1745, e adoe*

ceo o Senhor Principal de huma doen-

ça , a que a Medecina naõ loube dar

nome propvio. Era frequente a nauíea,

grande adebilidade do corpo,e a melanco-

lia profunda os remédios applicados moí^

trarão na apparencia , que aproveitarão
j

porque começou a íèntir conhecida me-

lhoria. Para lograr na convaleícença o be-

neficio de ares puros , efcolheo a Quin-

ta , que a fua Caza tem na Vil Ia de Al-

mada. Alli tendo ocioza a penna , e a

applica-
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appUcaçaõ a todo o eftudo

,
paflava o

tempo
5
que parecia benéfico à fua fau-

de
,
quando no dia 7 de Outubro princi-

piando a jantaro acconneteo hum Torpor

em o braço direito, perdendo pelo largo

eípaço de quarenta e outo horas quaíí

o uzo da falia j
porém ficando illefo o

dos íèntidos. A beneficio dos remédios

reílituio-íe o defembaraço à lingua , e a

íeníaçaô ao braço
5
porém conhecendo

o Senhor Principal a gravidade da doen-

ça, ,e temendo como perigofiííímo íê-

gundo ataque ,
quiz logo fortalecer o

íèu efpirito , recebendo os Sacramentos j.

o que fez com taiua piedade
, que entaó

he que deu os muis claros finaes da in-

teireza da fua vida , e do conhecimen-

to da fua morte , como teftimunha o Sá-

bio P. Joaõ Baptiíla da Congregação do
Oratório , com quem fe confeííbu. Para ^^>

em tudo eftar preparado para aquella for-

midável hora dos mortaes , em que íe

proftraõ temcrozas as mais fortes virtu-

des, difpoz da fua ultima vontade, di-

dando
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alando o leu Teftamento

, que foy inP

pirado pela piedade.

Experimentava o Senhor Principal

liuma taO inteira melhoria, que todos fe

períuadiaó principiava a lograr a fua an-

tiga Idude
j
porém como o mal retroce-

dera , mas nao fugira de todo , chegou
o dia II do mefmo mez , e nelle lhe deo

hum accidente Epiletico , quedurando-

Ihe quazi três quartos de hora, lhe teve

todos os íentidos em profundiffimo le-

tliargo.
,i ,,,,,

Acordarão eftes a força dos remé-

dios applicados , e paíiou o Senhor Prin-

cipal com alivio até o dia 14 em que

lhe fohrevieraò dous accidentes, que lhe

durarão quafi duas horas^ e repetindo ou-»

tro no dia 17, logo a Medicina pelos

íymptomas vio nelle, que era prognof-

tico da morte. Chegou em fimoinfíiuf-

tiíílmo dia de i8 do mefmo mez, e o

aíTaltou novamente o mal , que depois

de algum tempo lhe reftituhio a falia j

porém depois das três horas da tarde o
pri-
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privou fegiinda vez dos lencidoSj efruf^

trados, todos os esforços da Medicina,

pelas nove horas da noite do melnio

dia voou entre continuados foluços (naõ

íe pode efcrever fem manchar o papel

com lagrimas ) efle sjrande efpirito para

a Regia5 das Almas j e crè a noíía

piedade, coníiiltando as fuás virtudes,

que íeria paia a das eícolhidas.

Viveo o Senhor Principal larga

idade como Sábio
; porque encbeo íe-

culos com a lua literatura .* breve como
homem

5
porque na5 contou de dura-

ção mais que quarenta e quatro annos,

dous mezes, e dezoito dias , cuja def-

graça íêntirá altamente eftc Reyno, em
quanto nelle houver zelo* da Pátria , e

fe refpeitarem as letras.

Divulgou-fe logo pela Corte taÔ

íenfivel noticia , e penetrou efla taõ vi-

vamente a toda a Jerarquia, e condição

de peííoas , que fe a noííà penna fe fou-

beíTe explicar, faberiaõ perfeitamente os

vindouros a calidade do Varaõ
,
que

perde-
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perdemos. Os Illuftres com expreílbens

nobres diziaõ
,
que morrera hum dos que

fuftentavaô a gloria da nobreza de Por-

tugal j e os Plebeos com vozes finceras

,

que lhe faltava , quem por aíFavel , e
compalTivo , naô tinha entre os da fua ef
fera grande numero de imiradores. Os
zelofos, pondo no Ceo os olhos, adora-

vaõ os altiffimos íègredos de Deos , que

lè íêrvio de que efteReyno no melhor das

fuás efperanças experimentafle a feníi-

vel falta de humVaíIàllo taõ benemérito.

Os Sábios publicavaõ ,
que emmudecera

em Portugal aquelle Oráculo da fua ida-

de , que na dilatada carreira dos eftudos

chegou em annos robuftos abaliza, que
raras vezes tem tocado os mais prove-

iSlos : aquelle de quem nefte Reyno íe

podia dizer , que era rariíTimo o erudito

,

que na Hiíloria Ecclefiaftica fabiaoque

elle ignorava. A mocidade curioza fen-

tia com impaciência efta perda , lamen-

tando-íê de que já lhe faltava quem taS

facilmente a foccorria naõ menos com
noti-
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noticias ,e corrccçoens

,
que com livros

e confellios. Os velhos explicavao a des-

graça acenando com a cabeça , e nas

poucas palavras
, que proferiao , davaô

por teftimunhas os leusannos, para af-

firmarem
,
que na fua dilatada idade fo-

raõ muy poucas as perdas , que viraõ fe-

melhantes a efta. Finalmente toda a con-

dição de peíToas fe fez igual no íènti-

mento ; e íendo ifto entre nós muito

ainda daremos mayor prova da calida-

de defta grande flilta
,
que para a illuC

tre memoria defte Cavalhero he o úni-

co mais digno Elogio. Soube-fe a trifte

noticia no Paço , chegou ao fagrado da-

quellas Antecameras , e como todos os

íeus Principes faõ os primeiros eftima-

dores dos varoens fabios , com aquel-

las expreíToens, que foíFre a foberania

,

explicarão a grandeza da falta pela dos

louvores aos merecimentos defte grande

Eípirito.

Havia a devoção do Senhor Princi-

pal determinado em feu Teftamento,

F que
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que feu corpo fofle amorrnlhado no

habito de S. Domingos, e que eíperaíle

a refuireiçaô univeríal na Capelia do Cjl-

pitulo do Convento ,. que a Religião do

mefmo feorrado Patriarca tem naVilladc

Almada.Aflím le execiiton , e no dia 19,

paramentado, como pedia a grande Di-

gnidade
, que tivera , foy a depofitar à

Igreja do dito Convento j e no dia íe-

guinte, celebrados os Officios pelos Re-
íigiofos Dominicanos , e celebrada a

Miííà pelo leu dignifllmo Provincial a
P. M. Fr. Manoel Coelho Deputado
do Santo Officio da Inquifiçaõ de Lis-

boa , deu-íe o Corpo à fepukura na parte

dirpofta enrre lagrimas , naõ fabemos íe

em tal acto nnícidas de fentimento, fe

de gofto
, porque viraú todos

,
que o

roí^o confervava a mefma cor verme-

lha
, que tivera em vida

,
parecendo fom-

no , o que era morte : os olhos pios cha-

marão a efta circunftancia mvfteriofa ,

talvez que os mefmos crédulos a tivef-

fempor natural : comohuma , e outra

coula
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confa podia fer, eícrevemos como no-

ticia efta, que nos teílimunharaõ peííbas

fidedignaSjfem dizer,que propende a noíla

piedade para ter eíleíinaípormyfterioíb.

Na 5 nos efqueceremos de dar a ler

aos eruditos , e aos faudoíòsja Inícrip-

çaÕ
,
que fe lhe poz no Caixaõ , naõ

fó por íervirmos à Hiftoria , mas igual-

mente à Eloquência.

D. O M.
Excellentijjimiís D. D.

Francifciis de Almeida Mojcarenhas

Ex Comitib, de AJfiimar^ Marchion\

de Cqftel novo

a s. E.

P/iilofõph. Theolog. et Juri/prudentíte

DoSírlíia largiter in/iruâíits
j

Grícca^ LatíníCj GallicíC , ^ HetrufcíC

linguíc peritas,

Totliis Jacra HifioriíC fax nitidi/fíma ,*

Et Exterorum

Judicio

Diligentiffim, Aut/ior.

F ii Sf
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S. Inqiiif. Jitdex ^

Depiitíit, et Promotor.

Kegiíe AcademiíC Sócias , et Cenjor.

S. L. E.

Presbyter Princlpalis :

Natus ejl

Anno MDCCI. pridie Ka/end. Atig,

Vixit ann.XLlV.menf.IIJiesXVIII
Natura concejfit

ReparatíC Salutis anno,

MDCCXLV
XV Kaknd. Novewh,

Bonorum cmniiim do/ore ,

Eí
Mtern. Sapient. defiderio.

Dileãõ Fratri Frater dileSíus

P.

Encobre piedofa terra o cadáver

do Senhor Principal de Almeida Maíca-

renhas
5 porém coníblemo-nos , ò íâudo-

íbs Portuguezes , que naô encobrira a

ília illuftre memoria
5
porque vivirá a

pezarda inveja do tempo, e da morte,

em
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em quanto no mar houver aguas , eno
Ceo eftrellas. A noíTa ferida he muy
penetrante , porém na5 he mortal

j pois

efle meímo infigne Varaõ nos deixou pa-

ra a curarmos hum eípecrfico balfamo

nos íeus muitos , e fingulares eícritos.

Se a fua morte nos he altamente íèníl-

vel por nos faltar hum Sábio da primei-

ra esfera da erudição , dc-nos o íenti-

mento lugar a lembrarmonos
, que nas

fuás Obras impreflas, e manufcritas , dei-

xou modo , em que houveííe muitos fa-

bios
, que com o tempo fubflituiílem a

ília falta; e para que a pofteridade faiba

claramente a razaõ ,
que enxugará as

noílas lagrimas , lea o Catalogo, que

fe íègue , o qual naõ he poffivel fer com-
pleto

j
porque ainda que efte meímo Ca-

valheroo efcreveíle,nciõ teria memoria pa-

ra fe lembrar de tudo por ferem muitos os

papeis Canónicos, Hifloricos, e Criticos,

que em diveríasoccafioens compoz, fuc-

cedcdo-lhe o mefmo,que ao grandeP.Ma-
cedo

, que fendo dotado de huma pro-

digioíà
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digiofamemoria, naõ pode formar com
exacçaõ o Catalogo das fuás Obras, fa»

zendo-o pobre a mefma abundância.

Obras impreílàs.

Katica fia occa/ia^ em çitejby eleito

^cademicoKea/.Yem noTomo das

Collecçoens daAcademia do anno dei 72S

Conta dos/eus ejludos dada na Confe-

rencia ,
que a Academia Real fez na

Paço em 7.de Setembro de 1728. NaCol-
lecçaõ da Academia do mefmôanno.

Conta de /eus e/iudos dada na Aca-

demia Real em 21. deJunho de 175 1. Na
Collecçaõ da Acadenâa do mefmo anno.

Cenfura de hiima opinião do

P. Pajclui/w Qiiejncl do Oratório de

JESUS Chriíio de Variz , cjue no li-

vro //;í/>w/í7í/<7 : Difcipline dei* E^life ti-

reè du nouveau Teftament, equelques
anciens Conciles, pertende provar

,
gue a

Difciplina Ecclefiajlica das Igrejas de

Hefpanha foy dependente das de Fran-

ça
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ça. ExaminaÕife os Jeiís fundamentos^

efe mojlra a fuljidade de/fa qjferçacj,

Lisboa Occidental na Officina de Joleph

António da Sylva jlmpreíTor da Acade-

mia Real 1731. 4.

Fvhneira Differt açíw Critica con-

tra as Memorias para a Hijioria do Bif-

pado da Guarda febre alguns pontos da

Difcip/ina Ecclefiajlica de Hefpanha ,

lida na Conferencia da Academia R eal

da Hi/loria Portugueza de 9 Abrii de

1735. Lisboa Occidental, na Officina de

Joíêph António da Sylva, Impreíiur da

mefma Academia. 1735. 8.

Apparato para a Difcip/ina , e R/-

tos Eccle/iaãicos de Portugal, Parte pri*

ineira 5 na (/uai fe trata da origem ^ e

fundaça'6 dos Patriarcados de Roma ^

Alexandria ^ e Antiocliia , efe dejcreve

com efpecialidade o Patriarcado do Occt-

dente , mo/Irando , c/ue as Igrejas de Hef-

panha lhe pertenciaõ por Direito parti-

cular , e por occa/iaÕ de/la matéria fe
difputaÕ bajlantes cjuèílocns pertencentes

à Dif"
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â Dljciplina Ecc/efiu/ilca ciiriozas , e

nad vulgares. Tomo i. Lisboa Occiden-

tal na Officina deJoleph António da Syl-

va, ImpreíTor da Academia Real 1735.

4. grande.

Tom. 2. na mefma Officina 1755. 4*

Tom. 5. na mefaia Officina. 1736. 4.

Tom. 4. na mefma Officina 1737. 4.

Carta ejcrita ao P. Fr. MarceUia-

710 Ja AJcenJaÕ ^ Monge Bemdiâílno , em
repojia de outra , em que o confultarajo'

hre vários pontos Hijloricos da Keligia^

Be/2edícíInaJj]sboã na Officina de Jofepli

António da Sylva 1738. foi. tem 81. pagi-

nas.

AcçaÕ de Graças a Sabedoria D/-

vina Tutelar da Academia Vallencia-

na , (jue no dia \%. de Janeiro do anno de

174J. fe leo &c. En Valência en la Im-
prenta de la Viuda de António Bondafar

ano de 174J. por Jofef de Orga ImpreP

íbr. 4.

Obras
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Obras manufcritas.

DIffertaçai das Metrópoles antigas

de Hejpanha , de que feu Author

taz menção na Conta
,
que deu de feus

eftudos na Academia Real em 21 de Ju-

nho de 175 1.

-'- Origem j eprogrefos da Liturgia i

e TJahnodia , cjuefe praticou nas Igre*

jas de Portugal de/de os feus princípios

até oprejente-j a cjue Jerve de IntroduC'

çaõ Inima noticia , ou Hljlorla do BrevlU"

rio, e Mljjal,

Verdadeira origem da Incjulfiça'5

da Cidade de Coimbra com o tempo certo

dajuafundaçai^ e ornais^ que Je pajjou

até Je eíiahelecer do modo que hoje exljle
j

e fe convencem com documentos authen-

ticos varias confuzoens , tifaj/idades
,
que

correm Imprejas nejla matéria j e de ca-

minho fe advertem algumas coufas menos

verdadeiras
,
que correm Imprejfas da de

Lisboa, Uri

G DCT:
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Deferipçao de todos os Bifpados da

IgrejaCatholicapor^Ifaheto.declarando

ajua íítiiaçao Geográfica
, fimdaça(? do

Bi/pado
, privilégios efpeciaes , de (jiie

gozai os /eus Bijpos , Orago da Sé , nu-

mero de Mini/iros , e fuás prerogativas

fora do commum.^c.
Hejpanha independente do governo

de França , tanto nojecular, como no Ec-

cJefiaJlico,

Bihliotheca Hifpana , e Lii/ltana.

PaíTaõ de 40 os volumes de meiíorias pa-

ra eftaObra.

Oração , em que como Cenfor ahrio

a Academia B.eal , recitada no dia ii

de Janeiro de 1759.

Ainda que efte immortal Vara5
naÕ deixafle taÕ prcciofos efcritos, nun-

ca o ingrato efquecimento fe atreveria

á fua clara mci.ioria
j
porque fao muitos

os authoreí , que para enxugar o noflo

pranto , ennobreceraõ as fuás pennas

,

coníagrando Elogios aos raros mereci-

mentos de taõ Uluílre Nacional ? dos

quaes
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qiiaes nefte breve p^pel faremos larga

niençaõ ,
que naõ fera defiigradavel aos

vindoiuos'.

Panegyrico aoExceí/entif. e Revê*

véâ.SejiliorD.FranciJco deAlmeida Maf-
carenhas na occajiaõ de Jer elevado a

Dignidade de Principal da Santa Igre-

ja Occidental, do ConJelhodeSua Magef"
tadcPorD. Tho7nasCaetano deBem, ClC'

rigo Regular. Lisboa Occidental na

Officina de António Ifidoro da Fonfe-

ca Impreílbr do Duque Eftribeiro Mor
1739. 4. He cfta Obra efcrita em eftylo

tao elegante , que logo parece de Reli-

giofo Theatino da Cafa de Lisboa.

Panegyrico Métrico ao Excellen^

tiffimo , e Reverendijjimo Senhor D»
Francifco de Almeida Mafcarenhas, ele-

vado a Dignidade de Principalda Sagra-

da Bq/iUca Patriarcalydo Conjelho deS.

Magejlade. Por Fr. Francifco Xavier

dos Sera^ns Pitorra , Religiofo da Pro-

vinda dos Alo^arves. ^c. Lisboa Occi-

dental naOfficina dePedro Ferreira 1740»

G ii 4- Pela
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4. Pela elegância, e fuavidade do metro

merece efte Elogio diftinda eftimaçao.

Ao Excellentijfimo , e Keverendif'

/imo Senhor D. Francifco de Almeida^

Jendo promovido a Cónego da S. Igreja

Patriarcal , Romance Endecajyllabo j

compelio pelo ^bhade de Ri/biaens Luis

Calixto da Cofia de Faria. Recebeo eP

ta diícreta Poeíia novo efpirito na tra-

ducçaõ , que delia fez em Verfo Herói-

co Latino o P. D.Jofeph Barbofa Cléri-

go Regular.

P/aiifits Tagi , (]uo "Excellejitiffl'

morum , ^ Reverendi/JUmorum D. D.
Didaci de Almeida Portugal , C/ D.
Francifci de almeidaMafearenhas.San-

âi^e Eccleft^ Patriarchalis Vrincipum

triunphiim , C^ pqjjejjionem loci in ipja

Sanãa Ecclejia celehravit : poeticé def'

criptas a Francifco Jojepho Freire Ulif'

^pponenfi. Ulyffippone. Typis Antonii

Ifidorida Fonfeca. 1759. 4. ^^s^-^

Igualmente fazem delle diftiníla

memoria o P. D. António Caetano de

Souíà
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Soufa no apparato à fua grande Obra da

H l/ioria G c- //eaIcg icii da Caja Rea/ Por-

tugiieza pag. 172. ^. 21 j. no 1 orno lo.

pag. 814, e nas íuas Memorias Hiíiori»

cas , e Genealógicas dos Grandes de Por^

tiigal pag. 215. O P. D. Jofeph Barbofa

nas Memorias do Ccllegio Reai de S.

Faulo. pag. 595. e no Arcliiath^eneo Liifi-

tano pag. 142. e 200. e no Elogiado Ex-
€eUenti0imo Conde de Afamar D.Joa^
de nAlmeida pag. ^6. O Abbade Diogo
Barbofa Machado no Tomo 2. da fua

Bib/iot/iecaLafitana,p. ppcjue brevemente

íàhirá àluz. O P. António dos Reys, de

íàudoía memoria, na Oração , cjuefez em,

ccçaÕ de graças na Academia Realpelo
ter promovido a Cenfor em 12. de Jih
//iode ij^6. pag. 9. O Marquez da Fron-

teira na Declaração , quefez na Acade-

mia Real de ejiar eleito Académico o

Senhor D. Francijco de Almeida. Col-

lecçaÕ da meíma Academia, anno de

1728. douto António FelixMendesna
Dedicatória

, que lhe fez na Oração Lã"

tina
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tina a morte de D. Manoel Mara
DeaÕ de Alicante.

Sendo grandes osElogios deíles Au-
thores , a/nda naõ faõ os mayores

j
po-

dem parecer furpeito(()s aos olhos dos

vindouros : mais particular eftimaçaõ me«

recém os que como agradecidos lhe de-

dicarão alguns fabios Hefpanhoesj porque

fendo efcritores eftranhos, quizeraõ com
emulação parecer no louvor nacionaes.

Falia defte nolTo Varaô o Addicionador

do Epitome da Bibliotheca Oriental , e

Occidental de António deLeaõ Pinello,

no Prologo da nova ImpreíTaõ
,
que an-

da no principio do primeiro Tomo , e

diz affim : Y otros ( jRilIando dos Autho-
res

, que louvarão a Pínello) de (jite pn-

ciiera formarje dilatado Catalogo : Joio

dos ejcogeremos 5 uno dejje tiempo ^c,

ctro , ciiya fama en nueílros dias llena

el Mundo de fus de[veladas
, y eruditas

táreas , D. Franci/co de Almeida Aca-

démico de la Academia Real de la Hif"

teria Portugue/a, cuyo nomhreesju mayor

aplaU"
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cpfaiifo , íjuefobre los Elogios de el Au-

tíior , (luc crac Don Nicolas António

an adio en cjl^ articulo dela Bihliothccã

HiffiUia (jiianto merece el Aiithor
, y

^ prcfto veran los leÓíores ^c.

D. Brás António Nazarre e Fer-

ris, Bibiiothecario mayor de ElRey de

Hcípanhaaio Prologo àBibliotbeca Uni-

veríal da í^olygrajia Hefpanhola ,
que

compoz D. C^bfiílovaõ Rodrigues, dan-

do noticia dos documentos y de que íe

valeo o AutiiOr, e nos que elle lhe acreí^

centou j rcmettendo-fe para os primei-

ros á Bibliotbeca R^al,diz,que reftituio

outros originaes aquém Ibos communi-
cou com eftas palavras: F /^s (Efcritu-

ras ) 23. 29. 50. j 58. (jue con otras mu-

chás originales en pergamino , y con un

gran numero de infcripciones me remitia

dejde Lisboa
, Jahiendo mi encargo , D,

'

Francifco de Almeida , honor de la Exce-

léntijjíma Cafa de Affmnar , Jugeto tan

conocido en li Europa porfu alta noblezaj

como por Ju Jiiblime Jabedoria , a cuya

amiUai
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{imijlad deho agradecer ejle

, y otroshe-

iieficiõs , y la Kepiibíica Literária
, y Ia

Difciplina Ecclefiajlica tantas Obras
,

€on giie Ias iliijirò.

D. Gregório Mayans , e Siícar Ca*

tbedratico de Direito Civil em a Uni-

verfidade de Vaiença . e Bibliothecario

de EIRey Catholico , na Carta
,
que lhe

efcreveo , e corre imprefla com a data

de 5 de Mayo de 1757. dando-lhe noti-

cia da mor.te do celebre Deaõ de Ali-

cante , diz : A0i la correjpoudencia de

V.S. me es acra tanto mas ejlimable^

{juaiito mas cojiftdero cjuati poços Jon los

ijue fomentan eíia vida literária , en cjiie

desjaleciera elanimo , fi no hallajfe algii-

na aprobacion , en los queJon capaces de

juzgar. Miicbo piies me conjuela el (jue

me (jiiede V, S. como regia de mis e/iit-

' dios. Y qjftcomo los fentimientos a nadie

Je Clientan con mas alivio , comoalcjue

tambien los fiente ) entre todos los defu
continente he ejcogido aV. S. para refe-

rirle extenjamente mi dolor , como a par*

ticipc
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ticipe dei por Ju natural ccmpojfivo

j y
por í] lie a fuer de agradecido cojjjervará

la memoria de acjiiellas grandes alaban^

Zits^ (jiie V . S. debiò a Don Manuel Mar^
ú ^c. e logo mais abaixo diz : Ni yo
^uiero aora referir los Elogios , cjue

privadamente me efcrevio ( o Deaõ ) de

las Ohras de V, S. porcjue los rejerzo pa-

ta ocajjon , en cjuejean menos gravajas

a laJinguiar modeAia deV. S. Namef
rna Carta fallando do mefmo Dom Ala-

noel Marti, efcreve : Y tan juJlo apre-

ciador de la bondad^ y erudicion , com íjue

V .S. haze mas refpetable , y mas ilujlre

Ju alto najcimiento , ^c, O mefmo Ma-
yans no Prologo às Obras Chronolo-

gicas do Marquez de Mondejar
, que

publicou cm nome da Academia Val-

lenciana, diz : Si yano es ^ cjuemieru-

diti/fmo Amigo ^ e favorecedor el Exce -

hntjjjlmo Senor Don Francifco de A^'
meida Mafcarefías ^immortal honor de la

Academia Valenciana , (juiere aliviarmc

deejle trabajo, para que los leâlores logren

H mayor
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mayor enjeííanza, devicndo Ia a Jii gran
Cioãrina. a pag. 9.

Já que ao Excellentiííimo Senhor

Principal de Alnneida Mafcarenhas, por

viver em feculo taõ dcílemelhante dos

da ííratidaõ Romana, faltarão os bron-

zts^ para lhe formarem a Eílatna, em
que eternamente com a fua fama viveflè

a fua figura, informarey a pofteridade da

fua fiííonomia , para que fe quizer fer

agradecida, fe valha defte papel para fa-

zer o modello. F_Dy efte infigne Varaõ
de proporcionada , e elegante eftatura:

o cabello era preto , orofto de cor bran-

ca , íendo muitos os finaes de bexigas
5

a tefla dilatada, os olhos grandes, e vi-

vos , o nariz a proporção , as faces ace-

das , a boca pequena , os beiços delga-

dos , e abarba povoada. Acompleiçaõ
era em fi robuíla , íe os eíludos a naõ de-

bilitaíTem
j
porque todos os membros

crao fortes, fazendo huma perfeita har-

monia com o todo. Se efta informação

jiaõ paflar por inútil nos feculos vindou-

?;o5

,
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roSj e cbegar tempo agradecido, em
que, como diíH^mos , fe levante nas Aca-

demias a Eftatua deíle Cavalhero , ou fe

pinte o feu retrato
j
parece-nos , que a

infcripçaõ mais própria para o Pedeftal

,

ou para o Quadro , fera dizer: que na

ilJuftriííima Familia de Almeida foy efte

feeundo Francifco nas Academias taS

immortal pela penna , como o primeiro

no Oriente pela efpada.

FIM.
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ILir E Kr SENHOR.

HEÇOV à minha maÕ ofegun^

do Elogio , íjue efcreveo Francifco fojeph

Freire a memoria fempre illuíire daqueUe

Varão



Varaõ raro ^ âf/im na idade ^ cjue contou^

como no jecíilo ^ em qt4e viveo, fd V.Senho-

ria lllujl ij/tjia jabe
^
que fallo do Excellen^

tijfimo Senhor Principal de Almeida Mj^f-

carenbas
^
que ka pouco no í roubou a morte

para eterno argumento defaudaie commua.

Eu que nao /ou dos últimos
,
que fentem

a perda dejle ^eyno pela falta de hum tal

Cavdhero
,
qui^ dar ao publico hum Jtnal

do meu fentimento
^ fe nao com o juÍ2^o ,

certamente com a vontade , mandmdo im-

primir ejle papel
,
para fe unir à Collecçaõ

de outras obras
,
que com anciã efperaÕ os

curiojos 5 e osJentidos. J\(^ao me levou

tempo (^0 contrario fuccede muitas ve;^es^

a ejcolha de Mecenas
,
porque logo me lem^

brOH a prjjoa deV. Senhoria Iliuft ijjima
y

€podendo ter por fundamento o querer ob-

fequiar ao Efcritor deHe Elogio , authori^

^andolhe afua Obra com o nome de F. Se-

nhorU



nhoria Ihdnffiyna , confejfo ,
que foy o

pertincter unicamente para ípJ^n corijegutr

a occa/íáO cit mvftrar , como pcjfo , o profun-

do refpeho , com que venerando a F. Se-

nhoria lliujlrijjtrna acompanho a 10^ de to-

dos
^

que oIabem co^nreUidao djlinguir
^

humas vei^es pelas fuás %irmcles , outras

pelas juas letras. Elles di^em
,
que he y.

Sjnho ia IlluflnJ/tma^ apegar dajua gran-

de modejlia , ornado daqueiíes g^^andes me-

recimentos
5

que fa^em os homens di/iin-

3os ^ os quaes^ fe o meu talento os foubera

ponderar , certamente Uria agora V. Se-

nhoria lUuJlriffima hum Tanegy^tco em lu-

gar de humaT>edicatoria, Fdiária^ ain-

da que padeceffe a moderação do feu gé-

nio , nos profundos efludos ^ com que tem

illuftrado a furijprudência , e refpeUado o

feu nome na Aíhenas T^ortugue^a j o que

me feria taÒ fácil de provar
5

que daria

por



por teHemunha a toda aquella fabia Vni^

'verfidade , que com igual admiração con^

tava a V. Senhoria Illujlrif/íma por hum

dof [eus AdeUres
,

que lu^em emfuperior

esfera, T)ifcorrería naqmlla eloquência

taõ própria de V. Senhoria LlluHrijfima , co^

mo do antigo Senado %omano , com a qualj

explicando as Leys de fuíliniano 5 attra^

hia/empre^ qual Hercules íjallico^ aquella

mocidade mais dijlrahida nos ejludos. O
que naÕ me feria fácil de eferever ^ feriao

os muitos ÃHos litterarios 5 em que /^. Se--

r,horia JUuJlrij/íma mojlrou
5
qual era o the*

fouro da lua doutrina , e qual o pe!^o do

feu talento 5 pormi Je dlffijje 5
que efles

merecimentos o collocaraÕ no Templo da En-

cyclopedia , como Collegial do grande CoU

legio de S. Tedro , explicarmebia com hum

conceito taÕ nobre , como verdadeiro. To-

rém tudo i/lo
^
que eu di/fera j fe a minha

capaci-



capacidade me ajudaije ^^ e a modejlía de

V. Senhoria Uluíirijfima o jofrejje ^ injen^

Jiveímente o venho a efcrever , dÍ2;jndo
,

que El^y nojjo Senhor , a quem a fn/li-

ça T^ifcributiva contt porT^rincipe gran-

de entre os majores em disHnç^mr mereci-

mentos 5 nomeara a V, Senhoria llluftrijlt-

ma para Adinijlro de Habito TreUticio da

Santa ^jjílica Patriarcal ^ onde de[empe-

nha a eleição de modo
,

que efta grande

Dignidade eftd chamando por outras mayo^

res. ^Ãjlm o difponha T)eos^ como defe-

jaÕ aquelles muitos
^
que querem ver pre^

miados os merecimentos , com os quaes he

F. Senhoria llluflrifltma acrédor à reãidaõ.

Âjltm como V. Senhoria llluflrifltma tem

porjíncéros os defejos deHes , ajfim igual-

mente fe perfuada ^ que lhe ojfereço e(le

papel com hum animo tao jincéro , como

he innata a benignidade de Vojfa Senhoria

llluf-



Jllujlrtfjima , a quem T>eos profpere pelos

dilatados annos que dejejo. . ^

lllufirifítmo ^ e^R^verendifJimo Senhor
^

S. as mãos de V. Senhoria lllufiriffima

Seu criado

Francifio Luiz Ameno,

ELO-
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LAPIDARIO
NA MORTE

DO EXCELLENTISSIMO . E REVERENDÍSSIMO SENHOR

D. FRANCISCO
DE ALMEIDA MASCARENHAS,

'Principal da Santa Igreja

de Lisboa,

CX^_^ Aminhante

Pára

,

E prepara

Como nacional as lagrymas,

Como eftranho a admiração.

Nao habitará o filencio

A Nefte



(O
Neíle tumulo

,

Porque naõ fera mudo
Efte mármore

:

A dôr mais fenfivel y

Os fufpiros mais ternos

Dará fenfaçaÔ,

Dara5 efpiritos

A hum infenfivel.

Por elle

Fallara afaudade,

Clamará a perda

,

Fazendo deter fobrefaltado,

E partir faudofo

A todo o caminhante.

Aqui

Se encerraõ humas cinzas

,

Que também por únicas

Podiaõ fer da Fénix

,

Mas íaõ de huma Águia
^

Aquella

Qiie era

O timbre das Armas

,

.V.. E o timbre daquelles

,

Vor quem chora oTejo^

Para
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Para teu conhecimento,

Dizendo muito efta pedra,

Ainda fe explica pouco

:

O fentimento

,

Mais que a natureza
j

A faz rude.

Sabe Viandante,

Que os Oráculos

Agora he que vacabarão

De emmudecer:

No eterno filencio

Defte fepulchro

Emmudeceo o Oráculo

Defta idade.

Aqui
Eftá proftrada a Columna

,

Que fuftentava o Templo da Encyclopedia

,

O Grande

,

O Sábio ^

D. Francisco de Almeida Mascarenhas,
Varão , a quem fez claro

O efplendor do fangue

,

ClariíTrmo

O das Sciencias.

A ii Naõ
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Nao o has de crer

;

Pois he certo.

Nefte lugar das fombras

NaÔ ha a mais leve fombra

Da mentira :

O que para todos era tudo

,

Agora he nada^

O que na Arithmetica das Sciencicas

Tinha o valor

De hum grande numero
^

Agora na da morte

Naõ he mais
,
que huma cifra.

Se as letras o chamavao Grande
^

Eftas cinzas

O chamao pequeno.

Se naò o comprehenderao

Muitos Sábios,

Agora o comprehende

Pouca terra.

Já que fabes o que he^

fSabe também o que foy.

Naõ íê contenda na pofteridade

Sobre a parte
,
que foy berço

Defte Varaõ:

Apa-
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A pátria he certa;

Naíceo em Lisboa..

Nao foy forte da Fortuna ,

Foy jiiftiça da Providencia

;

Huma Cabeça taõ grande

Só pertencia

A' Cabeça do Reyno.

Na eftaçao mais ardente

,

No mez mais accefo
,
(i) (i) Julho,

No dia deftinado

A hum Santo todo fogo (2) ^^nc\o^^^%
Nafceo efta grande luz. lo;^qU,

O que então pareceo acaío

Agora he myfterio.

Veyo ao Mundo
Quando principiava

Hum feculo. (3) CO ^««0

Também naõ foy acafo,
^i/o»»

Foy inftrucçaÕ.

Quiz efte
,
principiando j

Moftrar aosfeculos vindouros

O como haviao acabar,

Quando fuaflèm em produzir

Hum homem de feculo.

Aquelles



(O
Aquelles

Que attendem para os exemplares coflumes

deíle Varão

,

DaÕ-lhe por pays

As virtudes
j

Os que olhao para a natureza

,

Daô-lhe

Os Condes deAflumar

D. João de Almeida,

E Dona Ifabel de Caftro.

Huns , e outros

Errarão na diftinçaõ

:

Attendendo-fe aos coftumes,

Só podia nafcer deftes Cavalheros

Quem era taõ exemplar
j

Confultando-íè a natureza y

Só devia nafcer das virtudes

Quem era tao perfeito.

Como era Almeida,

Nafceo melhor homem

(4) Ago^,o, No mez dos Fortes. (4)

Aliftou-fe

Soldado deChriílo,

E para veílir as armas da pureza

;

Puri-



(7)

Purificou-fe

Nas aguas doJordão.

Também nefte dia (5) M »' ^^

Nao faltou o myfterio j

'^^ '"' ^

Como nafcia para Sábio

Renafceo na Igreja (^6) AFre-

Dehuma Santa Doutora. (6)
guefiadcSan-

^ ^ ta Catkarwa
Apenas eita tenra planta de Aiome si-

Entrou na eílaçaõ
,

"^-^*

Em que fó devia

Florecer

Começou antecipada

A frutificar.

Confundio-fe a Primavera com o Outono.

Teve infância

,

Naõ teve puerícia ;
.C7) o Pa-

•n r ^ i- r "''^ Manoel
Eem le pudera dizer omelmo Rodrig.Dias,

Daadolefcencia, ^X^tÃ!
Porque fe equivocou com a virilidade. res-No^as.

Inftruido por hum TuUio (7) £ Con^eft
Na pura linguagem da antiga Roma ,

^aõ doorato'

Entrou no Santuário das Virtudes (8) te.

A ouvir o Oráculo (9) ^(f
) %%

Do Santuário Peripatetico. FíUppe Neru

Logo



(8)

:^'míT''A':- :.Loga- .;-: .'..,
^/

CoiTCÒ de modo a cortina

Aos myfteriofos fegredos da Filofofia ,

Que fe faltara no Tripode

O Interprete ví>
EUe fubftituiria o lugar.

Eíle conceito

,

Primeiro que feleflè nefte tumulo
;,

Se ouvio naquelle tempo ,

Qiiando em publico Certame

Coroou a Filofofia

Com os louros
;
que alcançara

No triunfo.

Pedia tanto Sol

Mais dilatada Eclyptica:

Achou-a

Na mayor esfera das Sciencias

,

A Univerfidade de Coimbra.

Rayaraõ as fuás primeiras luzes

á'A^ea?d. No melhor Areópago (IO)

S.Paulo, Da Atbenas Portugueza

;

Onde
Applicado a faculdade Canónica

,

Sérvio de tal aíTombro,

Que
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Que fenaÕ foube o tempo,

Em cjue a aprendera

,

Logo principiou a enfinalla

:

Pareceo milagre

,

O que era eftudo.

Na6 has defaber

Quaes foraô os applaufos

,

Que efte Atleta ouvio,

Quando em públicos certames

Deu fim a litteraria carreira

De feus eíludos

,

Coroando-fe vencedor:

He jufto

,

Que agora os publique o filencio ;,

Já que naquelle tempo

Os publicou opafmo,

Empregado em ver

,

Que huma idade

Na manhãa

EfpalhaíTe tantas luzes,

Que ainda fe nao deviao efperar

Aomeyo dia.

O Tribunal da Fé Orthodoxa

,

Oue erieio o zelo Lufitano,
^ ^ B Foy
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Foy
Qiiem primeiro íbube avaliar

O pezo deíle talento.

"^legeo-o para feu Deputado
j

Porque conheceo^

Que contra os inimigos

Da Religião

Teria aquella atalaya

A melhor fentinella.

Da Inquifiçaó de Lisboa

Foy deputado Promotor

Para a de Coimbra.

Nefta Cidade de Hercules

Também como tal

Venceo monftros.

Nao podia deixar de pelejar ^

E de vencer

Quem era almeida.

Empunhou a efpada do Tribunal í.

E vencendo

,

Convencendo

A pérfida herefia

,

Algemou eftes monftros

Ao carro da Religião triunfante.

He



He eftreito efte maimore

{ Também o fora hum livro

)

Para defcrever os eftudos

Defte Varaõj

Porque foraõ immenfos.

Como fe ha de comprehender neíla pedra

,

O que os Sábios na6 comprehenderaÕ ?

O mais que pode dizer

O Laconifmo defte Epitáfio

He,
Qiie naHiftoria fecular defte Reyno

Na5 teve primeiro
5

AíTim o confeflao os naturaes

:

Na Ecciefiaftica univerfal

Naõ teve fegundo
j

Aflim o publicaÕ os eftranhos :

Aquelles com defvanecimento

.

Eftes com finceridade

,

Todos fem Jiíbnja.

Com os olhos da Chronologia mais exasSa

,

Com os paflbs da Geografia mais certa

He que via,

'
^ He que caminhava

Por eftudo tao immenfo :

Bii Huns



Hiins

-Serviaõ-lhe para ver

Entre as trevas da ignorância

,

Outros

Para fe defembaraçar

Da labyrintho das confufoens.

Na Critica foy Meftre

,

Na Liturgia Oráculo::

Nefta

As repoftas eraõ ta6 breves, como claras^

Naquella

O juízo era taÕ fevero , como folido,.

Com delicadeza , e propriedade

Explicou osíeus penlamentos

Nas linguas mais polidas

De Europa

:

PodiaÕ tello por natural
5

Também na Grécia naô feria hofpede.

Em idade florente

Pareceo antigo

Em fer Antiquário

:

A fua memoria

Era copiofo Archivo

De todas as Memorias ^

Que
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Que o difcurfo do tempo

Sepultara fem difcuríò

No fepulchro do eíquecimento..

Finalmente

Em toda a erudição foy tao raro.

Que o nó da mayor duvida

,

Se elle o nao defatava
,

Era mais que Gordiano:

Aííim o publica

O Templo da Sabedoria

,

A Academia Real Portuguezaj,

,
;QjLie o logrou feu Académico ;

t\-;:z. OmeGno confeílârá

OArchivo da erudição,

A Academia de Valença,

Que fe honrou com tal Collega y

Porém a luz,

Que havia illuílrar

A Hefpanha ,

Apagou-fe

Em Portugal.

Eíles vaftiílimos efludos

O fizeraõ em vida taõ refpeitado

,

Como o faraõ agora faudofo.

Da
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Da boca de todos

Com ouvidos modeftos

,

Ouvia Elogios

:

Até osAriftarcos,

Como nao podiaõ oííèrecerlhe outro holocauílo ^

Rendiaó-lhe por facrificio

A fua mefma inveja.

Emulas das Sciencias

Forao as virtudes
j

Se aquellas

Se emp^harao
Em lhe enriquecer o entendimento

;

Eftas

Competirão

Em lhe ornar o animo
j

Para melhor fe ornarem a fi.

Na aftabilidade fov tal

,

Que ouvia os melhores applaufos j

Que íao osplebeos:

Diziao
y

Que parecia nao fe lembrava

De leu Appellido.

Errarão neíta parte :

Nunca melhor le acordava de quem era^

Como
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Como quando praticava

Tal virtude.

Ella o fez amado ^

Quando por fer grande

Mais le devia temer
,
que amar

,

No fincéro defejo

De valer aos afflidos,

Na Compaffiva caridade

De remediar os neceffitados

ForaÕ raros os que o igualarão

;

Nenhuns os que o excederão.

Lagrymas agradecidas

Humedecem eftas cinzas^

Nao ceílando os favorecidos

Em chorar

Por quem naõ ceílàva

Em lhes valer.

Na generofidade

Moílrou fer Cavalhero
5

Na modeftia

Pareceo íèr Religiofo.

Naõ fe falia na exemplar inteireza da fua vida
5

Viveo como quem era mortal

;

E havia fer eterno y

Como



Como quemiíabia^

Qué na Dialetica da morte

O mayor argumento de huma coula fer pequena

He fer 2[rande*

Em fim

Todas as virtudes

Diraas da Sabedoria

,

Dignas da Nobreza,

Dignas do Sacerdócio , i

Nelle

Se admirarão em tao alto grão

,

Que nas íiias luzes

Nao defcobriaô hum leve átomo

Aquelles

,

Que por boca da inveja ,

Dizem , que até o Sol tem manchas.

Todos elles merecimentos

Formarão a alta efcada

^ Para efte Varaõ fobir

(II) Aàè Aquella Dignidade
;
(ii)

?l'r;Ut.
Que no efplendor

íie Lisboa, Unicamente cede

A' dos Padres purpurados

Do Senado Apoftolico.

Elrey
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Elrey

D.JOAÕ;oGRANDE,
Mais o confirmou ,

que o elegeo
5

Approvou

A eleição
^
que fizerao as letras

,

Na6 menos as virtudes.

CoUocado

Nefte altiffimo lugar |

Todos
,
por interefladoSx

Annunciavaõ-lhe

Muy larga duração;

Perfuadiaõ-fe,

Que no Olympo de tanta Dignidade

Correriaõ os dias

Sempre ferenos.

Enganaraõ-fe:

Como as coufas

,

Quando chegao ao gráo de perfeição,

He preciíb , que declinem,

Enfermou

,

E acabou, a vida

Efte Sábio

Com tanta brevidade

,

Que nella fe pareceo com o Sol

,

xa^: C De«



(i8)

r- Declinando

Do Meyo Dia

Para o Occafo.

Praza a Deos ^

Qiie também fe lhe aíTemelhe^'

Renafcendo

Em eterno Oriente 1

Naõ faberás,

Curiofo Caminhante

,

O dia ^ e anno j

Em que deixou os delpojos da mortalidade.

Efta pedra ^ .

Se bem que he fúnebre

,

Naõ he negra

,

Para nella fe efcrever taõ fatal noticia»

Só para teu defengano

Saberás^

Qiie na ordem do tempo

Nao contou mais idade

,

Que a de quarenta e quatro annos^

Dous mezes^

E dezoito dias.

Ha de te parecer pouco

:

Enganas-tej

Ainda



U9)
Ainda como homem

Viveo muito.

Aqui (12)

Banhado de lagrymas commua^
^

Mas nao vulgares

,

Se occulta

O que nelle era mortal^

O que era immortal

Maniíefta-fe

Na Bibliotheca dos livros, queefcreveo.

Nelles

,

Apezar das fouces fegadoras

Da morte,

E do tempo

,

Vive

,

E viverá

A ília illuftre memoria

,

Como melhor vida,

Em quanto o Sol correr para oOccafO;

Os rios para o mar.

Adverte

Em naõ culpares a morte

De arrancar hum fruto

,

Quando mais florecia:

Cii Olhou

r 11^ Na Ca-

pella de S, Pe-

dro Martyr ,

que ejlã no Ca-

pitulo do Conm

•vento de SaÕ
Paulo da FilU

de Almada*



(2 o)

Olhou para as letras

,

Obfervou as virtudes,

Àttendeo para os demais merecimentos^

E porque nao pode perfuadirfe y

Que arrebatava hum moço,

Entendeo , que levava hum velho.

Parte , Caminhante,

Obferva

Se pelo Mundo
Vês outro Varaõ igual

,

E regula a tua vida

Por efte relógio

,

Em que o vidro he hum íepulchro^.

O pó humas cinzas.

A varaõ tao grave

Seja-lhe a terra leve.

{....' LICEN.



LICENÇAS.
Do Santo Officio,

Cenfura do M. %. T. M. 'Rodrigo de Sá ^

da Congregação do Oratório , Qmliji-

cador do Santo Offcio , cí^c.

EM."° E R/'° SENHOR.

OBedecendo ao preceito de V. Eminência

vi o Elogio Lapidar
,
que na morte do

Excellentiííimo , e Reverendiííimo Senhor Dom
Francifco de Almeida Mafcarenhas , Principal

da Santa Igreja de Lisboa ; do Coníelho de Sua

Mageftade , &c. efcreveo Francifco Jofeph Frei-

re , Ulyfliponenfe : e naõ fó o acho muito con-

forme à verdade da Fé ^ e fantidade dos coílu-

mes j mas muito verdadeiro
^
grave , claro , e

conceituoíb ; e por todos eftes titulos muito dig-

no de fe eftampar
,
para que nas memorias do

grande Heroe
,
que lhe ferve de aflumpto , fc

perpetuem os créditos deíle Reyno j e os que

o Au-



o Author tem juntamente adquirido com outros

elegantes efcritos j
que com univerfal applaulo

correm impreíTos , fe augmentem , fazendo-fe pu-

blico eíle Elogio , igualmente digno do applau-

fo , e eftimaçaõ de todos. Voílà Eminência

mandará o que for fervido. Lisboa , e Congre-

gação do Oratório , 22 de Novembro de 1745.

Rodrigo de Sá.

líla a informação
,
pode imprimirfe o Elo-

gio y
que íe apprefenta 3 e depois de im-

preílò tornará para íe conferir , e dar licença,

que corra, íèm a qual naó correrá. Lisboa, 25

de Novembro de 174j.

F. R . <fe Alancaflreí Sylva. ^Ireu.

Amaral. Almeida. Trigo/ò.

Do



Do Ordinário.

Concedemos licença y viíla a do Santo Of-

ficio j e depois de impreílo , tornará para

fe conferir , e dai' licença , fem a qual naõ cor-

rerá. Lisboa, 24 de Novembro dei74j.

D. 7. Arcehlfpo de Lacedemonia.

Do Defembargo do Paço.

Ue fe poíla imprimir , viftas as licenças do

Santo Officio ^ e Ordinário j e depois de

impreílo ; tornará à Mefa
,
para fe confe-

rir , taxar ^ e dar licença para que poílà correr

,

íem a qual nao correrá. Lisboa 1 1 de Dezem-
bro de 174J.

Almeida. Cúrvalho. Ca/iro.
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